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Resumo: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem entre seus 

objetivos incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica e 

proporcionar aos licenciandos oportunidades de produção e desenvolvimento de atividades 

didáticas (BRASIL, online, 2014). Nesse contexto o PIBID-Matemática da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) visa promover a articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação de docentes na área de matemática e a sua inserção na cultura escolar do magistério, 

por meio da apropriação e da reflexão sobre o trabalho docente, desenvolvendo atividades 

didáticas apoiadas em recursos manipuláveis e digitais organizadas a partir da análise 

cartográfica dos contextos escolares. Nesse âmbito, o objetivo deste trabalho é descrever e 

analisar a composição de dois instrumentos diagnósticos, elaborados para compor esta análise 

cartográfica. Vale ressaltar que os diagnósticos foram formulados pelos boslsistas de iniciação à 

docência, sob orientação dos coordenadores de área e professores supervisores. Inicialmente, em 

trios, os bolsistas formaram sete instrumentos distintos, estes foram apresentados e discutidos 

durante as reuniões periódicas do grupo e, posteriormente, foram reorganizados em sua versão 
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final, composta de quarenta questões para o ensino fundamental e por quarenta e duas questões 

para o ensino médio. Essas questões foram divididas em quatro categorias: caracterização 

sociodemográfica (treze questões); caracterização escolar (onze questões no ensino 

fundamental e treze no ensino médio); interesses socioculturais (cinco questões) e relação com 

a Matemática (onze questões). Vale ressaltar que a diferença no quantitativo de perguntas na 

caracterização escolar se deve ao fato que os alunos do ensino médio tiveram a possibilidade 

de relatar suas experiências no ensino fundamental. Além disso, três questões sobre a relação 

dos alunos com a Matemática foram adaptadas de acordo com o nível de ensino. 

 

 
Palavras-chave: Cartografia; Educação Matemática; Ensino Fundamental; Ensino Médio 

 

Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é um 

Programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o 

aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior. 

O PIBID tem entre seus objetivos, proporcionar aos graduandos em licenciatura 

a tomada de contato com a profissão iminente, incentivar à formação de docentes em 

nível superior para a educação básica, proporcionar-lhes oportunidades de criação e 

participação em experiências metodológicas, e também, busca, através deste primeiro 

contato com a docência, a realização de práticas inovadoras na escola (BRASIL, online, 

2014).  

Diante deste contexto o PIBID-UFSM visa constituir um espaço de 

aprendizagem da docência através do estabelecimento de redes entre escolas públicas de 

educação básica e universidade, por meio da inserção de licenciandos no cotidiano 

escolar de modo a oportunizar-lhes a criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, 

por meio de cinco ações gerais: a organização inicial; a cartografia; o planejamento, a 

organização e a avaliação; a inserção na escola e a promoção de eventos. Nesse, sentido 

busca a valorização da escola como lócus de formação e investigação para futuros 

professores nos dezenove subprojetos, inclusive o subprojeto Matemática (UFSM, 

2013). 

O subprojeto PIBID-Matemática/UFSM dispõe de vinte e um bolsistas de 

iniciação à docência; duas coordenadoras de área, docentes do Departamento de 
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Matemática, e quatro professores supervisores de escolas públicas. Sendo duas escolas 

de ensino médio, localizadas na parte central da cidade (Escolas A e B) e outras duas de 

ensino fundamental, localizadas ao norte (Escola C) e ao centro (Escola D) do 

município de Santa Maria, conforme a imagem 1.  

 

Imagem 1: Mapeamento das escolas participantes do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em consonância com as ações do projeto institucional o PIBID-

Matemática/UFSM pretende promover a articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação de docentes na área de matemática e a sua inserção na cultura escolar do 

magistério, por meio da apropriação e da reflexão sobre o trabalho docente, 

desenvolvendo atividades didáticas apoiadas em recursos manipuláveis e digitais 

organizadas a partir da análise cartográfica dos contextos escolares. 

Para o desenvolvimento do estudo da realidade escolar das quatro escolas 

participantes do subprojeto foram compostos dois instrumentos diagnósticos, contendo 

questões relativas ao perfil, aos interesses e a relação desses alunos com a escola e com 

a matemática no ensino fundamental e médio, respectivamente. 

Essa análise cartográfica é necessária para compor a realidade escolar, 

conhecendo alguns pontos de vista; informações sociais; bem como saberes 

matemáticos dos alunos, motivações e dificuldades, por possuir atividades específicas 

Fonte: Google maps. 
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da disciplina de Matemática. Sendo assim, conheceremos o perfil do aluno que 

estaremos trabalhando e conseguiremos nos adequar para atender suas 

necessidades/limitações. Vale destacar que a categorização dos resultados obtidos 

através da aplicação destes instrumentos será adotada como base para a estruturação das 

aulas e das atividades de intervenção que serão realizadas nas escolas abrangentes do 

subprojeto. Realizando, dessa forma, atividades extraclasses como oficinas, com 

distintas metodologias e recursos manipuláveis ou digitais, projetos didáticos como o 

PIBID-Matemática na Copa 2014, procurando fazer com que algumas atividades de 

ensino de Matemática sejam mais dinâmicas e que possam proporcionar aos alunos um 

maior interesse e melhor desempenho em sua aprendizagem.   

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é descrever e analisar a composição de 

dois instrumentos diagnósticos elaborados para compor a análise cartográfica. Para 

tanto, vamos tomar como referencial teórico autores como Carvalho (1991), 

D’Ambrosio (1991) e Tinoco (1991). 

 

Referencial Teórico  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCN)  

(BRASIL, 2002) a produção de conhecimento matemático ocorre por influências do 

cotidiano, de outras áreas do conhecimento e por motivações internas à matemática. 

O instrumento tem como objetivo levantar informações básicas do aluno, ter 

uma visão do grupo de estudantes para elaborar atividades iniciais, pois é preciso 

conhecer as pessoas com quem vai se trabalhar. Ter algumas informações sobre o 

cotidiano do aluno e sobre os seus conhecimentos, facilita a tarefa de combinar a teoria 

com a prática já conhecida pelo discente. Além disso, conhecendo os interesses do 

grupo é possível pensar em como motivá-los em tarefas que não tenham relações 

práticas diretas. Nesse sentido, a Educação Matemática para Carvalho (1991, p. 18) 

“(...) é o estudo de todos o fatores que influem, direta ou indiretamente, sobre todos os 

processos de ensino-aprendizagem em Matemática e a atuação sobre estes fatores.”, por 

exemplo, o instrumento, na caracterização sociodemográfica, contém algumas questões 

relacionadas ao deslocamento até a escola, havendo a possibilidade do aluno ter difícil 
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acesso à escola, deste modo começaria a aula desmotivado, e o profissional que estará 

atuando em sala precisa pensar como provocar seu interesse. 

Os professores podem tomar o instrumento como meio para compreender a 

realidade do aluno, e assim criar ferramentas induzindo-os à capacidade de 

questionamento. Segundo D’Ambrosio (1991, p. 2) “Nossa proposta é ensinar uma 

matemática viva, uma matemática que vai nascendo com o aluno enquanto ele mesmo 

vai desenvolvendo seus meios de trabalhar, a realidade na qual ele está agindo.” e seria 

difícil, unir o conteúdo trabalhado com a realidade escolar da comunidade, sem 

conhecê-la.  

Nesse sentido Tinoco (1991, p. 70) afirma que o professor “não vai moldar 

alunos e, sim, respeitá-los, valorizar o conhecimento que esses alunos adquirem na vida, 

ampliar e sistematizar este conhecimento, por meio de atividades planejadas para esse 

fim.” Nesta visão é ressaltada a importância de criar ferramentas educativas, e também é 

evidenciado ter conhecimento de quem irá trabalhar. Se é conhecido o que o aluno já 

sabe, é possível relacionar estes conhecimentos já adquiridos com os que serão 

trabalhados. Assim, unindo os saberes do estudante, fazendo com que o mesmo pense 

nas relações entre a teoria vista e sua aplicação em outras áreas, de tal modo que se dê 

conta da importância teórica aonde criará seus próprios argumentos quando for 

questionado. 

A cartografia é uma ação geral que, está prevista como atividade proposta do 

PIBID (UFSM, 2013) e envolve a elaboração do diagnósnico escolar, nesta ocasião 

entram os dados do instrumento, que relacionam dificuldades, preferências de 

disciplinas, frequência de estudo e atividades em horários vagos do aluno, com isso, se 

pode pensar em como trazer para o ambiente didático aplicações vivenciadas pelo 

educando ou usadas em outras áreas de conhecimento. 
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Metodologia 

A cartografia envolve a elaboração de um diagnóstico a respeito da comunidade 

escolar da educação básica participante do projeto, e até mesmo das necessidades 

vivenciadas por pais, alunos e professores das escolas. Para esta elaboração, se deu a 

leitura e debate de artigos de experiências de outros grupos participantes do projeto 

PIBID a nível nacional, bem como a pesquisa sobre seus autores e referências. Em 

seguida, foram feitas buscas de artigos a respeito de instrumentos diagnósticos já 

realizados. Estes foram expostos e discutidos com todos os bolsistas de iniciação à 

docência e coordenadores de área, a partir disto, elaboraram-se questões para comporem 

o instrumento diagnóstico, as quais foram apresentadas, discutidas e revisadas com o 

grupo. E assim, selecionadas as mais relevantes para cada nível de ensino. 

Os instrumentos foram levados até as instituições de ensino participantes do 

projeto e aplicados aos alunos, porém ainda não foram totalmente categorizados. A 

partir da análise do instrumento será destacada a categorização dos resultados obtidos 

que serão tomados como base para a estruturação das aulas e atividades de intervenção 

que ocorrerão nas escolas abrangentes do subprojeto. 

O instrumento elaborado para o ensino fundamental é composto por quarenta 

questões e o do ensino médio por quarenta e duas questões, divididas em quatro 

categorias: caracterização sociodemográfica (treze questões); caracterização escolar 

(onze questões no ensino fundamental e treze no ensino médio); interesses 

socioculturais (cinco questões) e relação com a Matemática (onze questões). É 

destacado que a diferença no quantitativo de perguntas na caracterização escolar é 

justificada pelo fato de que, os alunos do ensino médio também relatam suas 

experiências do ensino fundamental. Além disso, três questões sobre a relação dos 

alunos com a Matemática foram adaptadas de acordo com o nível de ensino. 

A composição do instrumento 

Primeiramente, ambos foram constituídos por um Termo de Consentimento 

Livre e Informado, conforme a imagem 2, este foi elaborado com o objetivo de autorizar 

o uso das informações dos alunos para a realização do estudo da realidade.  
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Imagem 2: Termo de consentimento Livre e Informado. 

 

 

Na caracterização sociodemográfica foram abordadas treze questões 

relacionadas aos dados sociais e demográficos, bem como dados pessoais, sobre 

moradia, renda e tempo de deslocamento até a escola para verificar a possibilidade da 

realização de atividades extraclasse em turno oposto, conforme as imagens 3 e 4. 

 

Imagem 3: Algumas questões sobre caracterização sociodemográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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Imagem 4: Mais questões referentes a caracterização sociodemográfica. 

As questões sobre caracterização escolar relativa à situação escolar do aluno, 

tais como reprovação, preferência por disciplinas, turnos livres, também, se costuma 

frequentar outros ambientes escolares para estudar, além da sala de aula. Também, 

envolvem as necessidades coletivas vivenciadas pelos alunos de acordo com o ano em 

que se encontram. O instrumento do ensino fundamental ficou composto por onze 

questões e o do ensino médio por treze questões, a diferença quantitativa de questões 

neste é dada por conter, também, relatos sobre o ensino fundamental do estudante, 

conforme as imagens 5 a 8, sendo que na imagem 7 são apresentadas questões do 

instrumento aplicado ao ensino médio, referentes às informações sobre seu ensino 

fundamental. 

 

Imagem 5: Algumas questões do instrumento do ensino fundamental relacionadas à 

caracterização escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 

 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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Imagem 6: Algumas questões abordadas para  ambos os instrumentos sobre a caracterização 

escolar. 

 

 

Imagem 7: Algumas questões do instrumento do ensino médio relacionadas à  caracterização 

escolar. 

 

 
Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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Imagem 8: Algumas questões do instrumento do ensino médio relacionadas à  caracterização 

escolar, foram adaptadas para este nível de ensino. 

 

Para compor a cartografia foram também elaboradas questões sobre os interesses 

socioculturais da comunidade escolar que objetiva ter uma breve noção do que estes 

praticam/fazem em seu momento de lazer, ambos foram constituídos por cinco questões 

relativas ao mesmo, conforme a imagem 9. 

 

Imagem 9: Questões referentes aos interesses socioculturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As questões formuladas em relação com a matemática foram abordadas 

destacando os conteúdos estudados no ensino fundamental e no ensino médio para 

melhor analisar as dificuldades e o índice de reprovação dos estudantes em determinado 

ano do ensino, buscando investigar o motivo pelo qual o mesmo tem ocorrido. Também 

propõe atividades simples para serem resolvidas, objetivando analisar a afinidade dos 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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alunos com a disciplina. Ambos os instrumentos possuem onze questões conforme as 

imagens 10 e 11. 

 

Imagem 10: Algumas questões em relação com a matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 11: Mais questões em relação com a matemática do instrumento do ensino 

fundamental, onde foram adaptadas para este nível de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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Imagem 12: Algumas questões em relação com a matemática do instrumento para o ensino 

médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações finais 

O objetivo da análise cartográfica é conhecer o aluno como pessoa, saber como a 

aprendizagem da matemática e o desenvolvimento de habilidades podem ser 

dinamizados para o grupo. É esperado que, com o auxílio do instrumento, se possa fazer 

essa busca de indícios sobre a identidade dos alunos, suas opiniões e preferências.  

Além disso, esperamos que com esses dados possamos ter subsídios para uma 

análise do nível de dificuldade de cada um, deste modo, com as informações em mãos, 

pode se planejar aulas que contribuam para esclarecer alguns problemas detectados, e 

Fonte: PIBID-Matemática/UFSM 2014-2015. 
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também trazer junto aos conceitos algumas aplicações que lhes acrescentem algo além 

do conhecimento teórico, mostrando a matemática através de aplicações. 

Nesse sentido, o fato dos alunos desconhecerem onde a matemática está presente 

ou a utilidade da aplicação estudada, acaba gerando certo desinteresse sobre a 

disciplina. Por isso, acreditamos que o desenvolvimento de atividades inovadoras, bem 

planejadas que envolvam conteúdos relacionados com o que estes estão acostumados a 

vivenciar facilitará na compreensão dos conceitos trabalhados. 

O instrumento tem potencial para obtermos informações dos alunos a fim de 

elaborar o planejamento das ações, mas reconhecemos que este pode ser alterado de 

acordo com o nível e o ano de ensino, onde serão encontradas diversas dificuldades, 

pois cada ano de ensino possui conteúdos distintos, que estão interligados, com isso as 

dificuldades serão diferentes. Portanto, usando o instrumento como ferramenta de 

obtenção de informações é esperado alcançar um melhor planejamento didático levando 

em conta o estudo da realidade do aluno. 
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